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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.
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Palestrando, ha tempos, com

um antigo deputado, homem

honesto e espirito esclarecido

e sensato, sobre o valor moral

e intellectual d'alguns dos po-

liticos portuguezes, salientou-

nos elle este traço do caracter

do sr. Campos Henriques,

actual chefe d'um dos nume-

rosos partidos regeneradores...

liberaes:

«Campos Henriques não

passaria nunca diuma figura

completamente apagada, mur-

cha, e entraria na historia ape-

nas com o titulo de-Lyrio

Pendente, se não fosse a sua

devotada dedicação pelos cor-

religionarios. Dedicação que,

embora me pese, não poderei

chamar-desinteressada, pois

factos ha que me auctorisam a

suppór exactamente o contra-

rio.

Ora eu lhe conto.

Ha annos-vendo-lh'a pelo

mesmo preço, por que m'a

venderam a mim-tinha de

responder na capital do Norte

por crime de furto, em que era

reincidente, um cavalheiro que

bem poderá chamar-se de.. .

industria.

Não era, no entanto, um

maltrapilho, um miseravel,

desprezado da fortuna e dos

homens. Pelo contrario: go-

sava de consideração, e dispu-

nha de influencia, a ponto de

levar á urna uma bóa meia du-

zia de votos-e de ter amigos

nas altas regiões da governan-

ça publica. Entre elles, como o

melhor-o sr. Campos Henri-

ques. E, porque os amigos se

conhecem nas occasiões-mal

o illustre conselheiro soube da

desgraça em que mais uma vez

havia caído o prestante corre-

ligíonario, poz-se em campo,

a pedir, num esforço supremo

de dedicação devotada, a bene-

volencia da justiça. . . n

O nosso illustre interlocu-

tor, ao pronunciar as suas ul-

timas alavras. encarou-nos e,

surpre endendo-nos num ges-

to de incredulídade, accentuou:

«Repito o que, logo de prin-

cipio, lhe disse: o facto, que

apontei, nao é do meu conhe-

cnnento pessoal-ouví-o con-

tar; mas o que posso garantir-

lhe é que o Campos Henriques

é d'uma dedicação ilimitada pe-

los correligionarios, exigindo-

lhes, como recompensa, apenas

uma coisa: votos. E attenda: o

cavalheiro de. . . industria da

capital do Norte dispunha d'u-

ma boa meia duzia d'elles. . .»
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Já lá vao alguns mezes e não

esquecemos as palavras do an-

tigo e illustre deputado, que

felizmente para elle e para o

paiz, nunca deixou contami-

nar-se pelo virus terrivel que

é-a politica indígena.

Jamais as esqueceremos,

agora, que encontrámos a sua

confirmação num documento

precioso, que nos dá o concei-

to, não apenas do sr. Campos

Henriques, como politico, mas

'de toda a politica portugueza.

Trata-se d'um annuncio ver-

dadeiramente original: o tlcrnier

m' do reclamo.

Registémo-lo:

«Este bi-semanario (o “Dis-

tricto do rPorto) distribuir-se-ha

as segundas e quintas-feiras.

Será politico, noticioso e lite-

rario. publicando sempre « Car-

tas de Lisboa», escriptas por

'um dos melhores jornalistas da

capital, e tendo uma desenvol-

vida noticia telegraphica. Or-

gão do Partido Regenerador do

districto do Porto, orientar-ser'

ha sempre pela politica do etni-

nente estadista e distinctissimo

parlamentar sr. conselheiro

Campos Henriques, tão devo-

tado aos interesses geraes do

paiz, e sem descuidar nunca os

interesses pessoaes dos seus amigos,

que tantos conta, especialmen-

te nas províncias do Norte.

O preço da assignatu ra, etc.» 1

Lemos isto e a primeira im-

pressão foi de que estavarr os... a

sonhar. Mas em breve nos con-

vencemos de que nos encon-

travamos em presença d'um fa-

cto verdadeiro e não resisti-

mos a exclamar:

Ao que desceram os homens

a cujo cargo está a direcção e

administração da patria portu-

gueza, a educação d'um povo

que foi grande, que num mo-

mento da marcha evolutiva da

humanidade foi o maior do

mundo, e que se encontra ago-

ra á beira d'um abysmo, em

risco de perder-se irremedia-

velmente!

Í Vide Dístrieto do Porto. 4.' pagina.
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Prevenimos os nossas obse-

quiosos assignantes de Pernam-

buco (Brazil) de que está encarre-

gado de mandar fazer a cobrança

o snr. Augusto Gonçalves Fer-

nandes - R. Segismundo Gonçal-
ves, 18.

Esperamos que todas satisfa-

çam os seus debitos, pelo que, des-

de já, nos confessamos muito

reconhecido.

Aproveitamos a occasià'o para
agradeccr, summamente penhora-

do, aos que têm tido a amabili-

dade de nos enviarem a impor-
tancia das suas assignaturas.

  

omecron E PROPRIETARIO:
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Querendo abrir no quintal

Um pôço que lhe desse água,

Andava murcho com magna,

Pensativo, a comer mal,

O meu visinho Leal,

Por não saber onde havia

Deitar a terra que iria

Tirando desse local.

E vai eu que sou bom môço

E sinto sempre a alma cheia

De pezar p'la dôr alheia

Ja que mais fazer não posso,

7Conselhei-o a abrir um fôsso,

Uma valla, um bzn'acãa,

P'ra onde elle podia então

Levar a terra do pôço.

.Como é bom, cachopas, ter

Ideias tão geniaes!

Olhai qu'esta foi das ta_e_s

Que vontade de comer

E alma n0va faz nascer

Ao meu visinho Leal.

Que já pode no quintal

O seu pocinho fazer.

26-2.--gto.

EL-VIDALONGA.

 

NOTAS LIGEIRAS

 

LYCEU D'AVEIRO

 

Já vem d'ha tempo, mas ac-

centuou-se, ultimamente, uma gra-

ve campanha contra o lyceu de

Aveiro, sustentada, em grande

parte, pelo sr. General Correia

dos Santos, no Campeão das Pro-

víncias e no Correio d'CVIuez'ro.

Talvez nos sêja permittido dí-

zer da nossa justiça sobre o caso.

Mas, se vamos metter a foiceem

seara alheia, sirva-nos de descul-

pa a bôa intenção.

A campanha consiste, funda-

mentalmente, nisto: desacreditar

um ou mais professores_ a ontando

calinadas e attribuindo-l ”as.

Ora, no lyccu d'Aveiro ha, in-

q u es tio n a v el mente, professores

competentes. Mas nem todos tem

elementos para os distinguir, de.

modo que, em face de accusações

genericas, como as que tem sido

feitas n'aquelles jornaes, levantam-

se, sem duvida, suspeitas que p.0-

dem ir tocar exactamente a quem

mais ao abrigo d'ellas deva estar.

Por este lado, é a campanha

condemnavel.

Mas, ha mais.

As calinadas, que se apontam,

fazem, de tal maneira, honra a Ca-

lino, que não é provavel, que não

é mesmo verosimil, que tenham

saído da cabeça d'um professor de

instrucção secundaria.

A serem authenticas, não re-

velarà'o, algumas pelo menos,

ignorancia ou estupidez, mas...

desarranjo de faculdades mentaes.

Significa isto: que só acredita-

remos que sejam verdadeiras,

quando as virmos provadas.

E, até hoje, ainda não se pas-

sou de affirmaçõ'es.

Do exposto facil é concluir

que a nossa opinião sobre o as-

sumpto é a seguinte: ha necessi-

dade Urgente de ôr termo á

campanha que po erá não ser

inopportuna-mas que e' mal orien-

x

ndente,notídoso e ltlterano
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tada e injusta: mal orientada, por-

que se limita a añirmações, por

vezes graves, sem o mais leve

indício de prova; injusta, no sen-

tido de poder determinar suspei-

tas sobre quem deve estar com-

pletamente ao abrigo dlellas.

A ?Beira-.Mar, que nos parece

ter opinião identica, proclamou. a

necessidade d'uma syndicancm,

que, feita a serio, será talvez a

unica maneira de pôr termo á

campanha que está a causar uma

pess¡ma impressao no patz.

mssowçlo DE comes

 

São do Dz'slrt'cío do Porto, or'

gão do sr. Campos Henriques, as

seguintesconsiderações a propo-

sito da campanha levantada pelos

jornaes teixeíristas, dessidentes,

etc., contra a... proxima dissolu-

ção das Côrtes em que para ahi se

falla:

«Seria muito ara louvar o empenho

com que se defen em os direitos da re-
presentação nacional, se elle fosse since-

ro; maso que ha de mais curioso no
lance é que a dissolução do Parlamento

só representa uma violencia e só signifi-

ca um acto de poder pessoal, se fôr con-

cedida a outros.

Porque, sendoulhes concedida a elles,

o preto transforma-se em branco, o mau

em optimo. e el-ret passará a ser modelo

de monarchas e exemplar de chefes de
Estado.

Causa verdadeiro dó tanta incohe

reneia! Que conceito fará essa imprensa

dos leitores e do paiz em geral, . .›

Não sabemos se os jornaes do

sr. Teixeira de Sousa responderam

ás-accusações que lhes faz o orgão

do antigo alliado, mas, se o não

fizeram ainda, enão lhes falta von-

tade de o fazer, um meio facil lhes

indicamos: devolvam-lhe, na inte-

gra, as accusações.-Porque, afinal,

a carapuça está talhada de maneira

a servir a todas as cabeças. . . po-

liticas.

o aUE E o «POVO D'AVEIRO.

 

Escrevem-nos a perguntar se

'já demos por terminada a nossa

campanha contra a orientação e

,processos adoptados pelo «Povo

d'Aveiro».

Não a terminamos, nem inter-

rompemos sequer.

Apenas não nos occupamos

d'ella em todos os numeros, res-

peitando a deliberação que, logo

de principio, tomamos, obedecen-

do, talvez, ao desejo de evitar a

mais leve sombra de suspeita de

qua. . . queremos explorar com o

caso.

Mas, no prommo numero, tal-

vez seja tempo de continuar, tan-

to mais que estão por provar al~

gumas añirmações.

VOTOS

 

0 que hoje nos conta o nosso

presado correspondente de Ouca

deixa-nos a pensar se Vagos se

transformaria num dos numerosos

baluartes do sr. Campos Henri-

ques.

Sendo assim, não estranharemos

ue, em breve, o ¡Districto do

orto» va perante os trtbunaes

reclamar contra o plagiato do seu

original annuncio da Quarta pa-

gina...
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Não se devolvem originaes nem
RUA DE s. MIGUEL N.° as se acccita collaboração que não

seja sollícitada.

ASSUMPTOS LUCAES

Recortamos do nosso presa-

do collega Campeão das Pro-

víncias a seguinte passagem do

extracto da ultima sessão da.

camara municipal d'Aveiro:

  

«O vereador, sr. Avelino Dias

de Figueiredo, queixou-se das

graves irregularidades que vão

sendo commettidas na. constru-

cção do caminho de ferro do

Valle do Vouga, na area da.

freguezia. de Eixo, apontando

algumas, o entre ellas a de va-

rias curvas, com as quaes a.

mesma companhia substitue os

pontõcs a que tinha de proce-

der, interceptando c a min h o s

publicos, e pediu se represen-

tasse sem demora ao governo a.

fim de obrigar a dita compa-

nhia a attendcr á conveniencia

dos povos para evitar confli-

ctos que com certeza se darão

em resultado das irregularida-

des referidas. ficando o mesmo

sr. vereador encarregado de cla-

horar essa representação, que se-

guirá logo depois os seus termos.

a:

:k *

Podem-nos alguns dos nos-

sos presados contcrrancos para

chamarmos a attenção do illus-

tre vereador da cat'nara dlAvei-

ro e nosso prestimoso conter-

raneo sr; Avelino Dias de Fi-

gueiredo, para o estado, verda-

deiramente deploravel, em que

se encontram algumas ruas, cs-

pecialmentc a da Balsa.

Com todo o gosto os atten-

deriamos certo de que o sr.

Figueiredo não faria. ouvidos

de mercador ás nossas pala-

vras.

Mas... de que valerá nós

pedirmos c o sr. Figueiredo ter

vontade de nos attender, se o

tempo não permitte que se co-

mecem os trabalhss?

O melhor, caros conterra-

neos, será, antes de mais nada,

implorar do Eterno alguns dias

de sol. . .

Requeiram, requeiram neste

sentido e, deferido o requeri-

mento, voltaremos :a insistir

com o nosso íncansavel ve-

reador para. cumprir a promes-

sa que ha tempos nos fez, se

não estamos em erro. . .

a:

!k Ill

E' verdadeiramente notavel

o desejo que alguns dos filhos

de S. João de Loure tem de

ver progredir a. sua terra.

Porque talvez o exemplo

aproveite aos nossos estimaveis

conterraneos, chamamos a sua.

attenção para. as cartas que ul-

timamente temos publicado na.

secção-'Para sermos uteis.
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Gil Vicente

(CONCLUSÃO)

0 theatro de Gil Vicente é, na

sua maior parte, a vida do povo

escripta para os serõ'es do Paço,

como quem livremente expunha

ao Rei, desviado da realidade, a

vida latibular dos que trabalham

e dos que sotfrem. Agita'se ali

toda a ¡idade-média portugueza.

Gil ViCente procurava conjugar a

persistencia ethnica da tradição

com as emancipardoras aspirações

da nacionalidadeÍ Luctava pela in-

dependencia do fôro civil contra o

fanatismo religioso e o parasitismo

aristocratico. Estigmatisava egual-

.mente os erros da vida publica, os

prejuizos da superstição, o atrazo

das sciencias, a avidêz do clero.

Outros tantos motivos de con-

flicto entre o fantasiado e o exis-

tente, entre a realidade e o desejo,

dando como nota palpavel as per-

sonalidades, os caracteres-o uni-

co fundamento logico do drama,

porque elles são a definição da nos-

sa atitude em presença da Vida. '

A A obra de Gll Vicente é pois

uma coisa formidavel. A tudo re-

sistiu, de tudo triumphou, zombou

de tudo. As suas intimas e fundas

raizes ethnicas, alimentadas nas

fontes vivas da tradição, assegu-

ravam-lhe um admiravel poder de

resistencia. Os humanistas, García

cl'e Rezende a frente, porñaram em

amesquinha-lo; confundiu-os com

a. farça de Ignez Terceira, que é

d'uma concepção moliêresca. A in-

tolerancia religiosa tentou por egual

reduzi-lo ao silencio; mas elle teve

o poder, não só de afrontar os ter-

rores do fanatismo, como de annu-

lar o pedantismo rhetorico dos je-

suítas, que pretendiam sobrepôr-se

ao theatro popular. Pela mesma

forma triumphante e inconfundível,

Gil Vicente soube contraminar o

gosto, que então começava a insi-

nuar-se nos solares fidalgos, pelas

comedias classicos e as imitações

semsabores do italiano; e bateu-se

vantajosamente com as comedias

hespanholas de Cap-.2 e espada, que

então invadiam toda a Europa.

Para onde quer que, nas suas

constantes peregrinações com a

côrte, Gil Vicente se deslocasse,

ahi deixava escola. Foi o que acon-

teceu em Santarem, em Almeirim,

em Evora, e até na humanista

Coimbra. O seu theatro imponha-

se avassalladoramentc, porque mer-

gulhava fundas raizes na sima por-

tugueza. Todos o sentiam, porque

se reconheciam nlelle. As obras

dramaticas de Gil Vicente ainda

no seculo XVIII enemitravam pal-

cos que as representassem, Ca-

mões seguiu-lhe na esteira. E quan

do, pela renovação romantica, Gar-

rett quiz restaurar o theatro, lá

idealisou o typo de Gil Vicente re-

presentando um dos seus Autos

perante a esplendoros'a côrte de D.

Manuel. '

Mas ha mais e melhor. O au-

ctor do @duto de .Mofina Mendes

chegou a influenciar as primeiras

:mentalidades do theatro heSpanhol.

Pedñnho

  

(CONTINUA ção)

Formnu-so um silencio de alguns

minutos, om que a otorgada parecia

concentrar-sc numa idéa tixa o o

seu olhar tomava a expressão dos-

animada do uma mão que presente

a morte ao filho. O cura tor'cia o

guardanapo_ rolava uma bolinha de

pão entre os dedos, o bocejava a

intervallos breves. As pulsaçoes de

um relogio do parede quebraram

apenas aqtmlla mudcz; e os latidos

do Pão (la quinta, rolando pelo OS-

paço, vinham perder-se ali triste-

mente...

-0 senhor desembargador, se

Lope de Vega, o maior genio dra-

matico dos tempos modernos, na

obra de Gil Vicente bebeu o veio

inspirativo a algumas de suas com-

posições. Assim no seu Auto 'Oia-

Je del alma, que é uma imitação

da esplendida triologia dos Autos

das tres barcas. D'esta sorte, se

algum impulso Gil Vicente recebe-

ra das Eclogas de Enzina, retri-

buiuoo depois corn farta usura á

Hespanha: porque o auctor das

mil e quinhentas comedias que

ainda hoye fazem a maravilha e o

assombro do theatro europeu foi,

a bem diler, o primeiro diSClPUlO

do incomparavel poeta portugUez.

Já vimos como, pela persisten-

cia dos costumes populares nas

formas dramaticas, se explica que

a obra de Gil Vicente resistisse a

tantas depressivas causas que ten-

diam a annuIa-Ia. Mas bastará a

commovente tradição ethnica a jus-

tificar este poder? Não: uma ou-

tra causa havia a victoriosamente

ampara-lo,-e é que elle tinha ge-

nio. O que é O'genio? E' o pro-

ducto d'uma selecção de chimica

transcendente, que longamente se

ope'ra no cadinho dos seculos. A

Vlda é um alambique. Os anony-

mos, os míseros, os futeis. destil-

lados aos milhares de milhões, dão

de longe em longe um genio. N'es-

te agitadissimo scenario só por in-

contaveis legiões de comparsas

consegue apontar um protagonista.

E' da fermentação lenta de todas

as escorias moraes da vida no for-

no insondavel do tempo, que, raro

e raro, surgem á luz do dia os

eleitos, os bons, os immortaes.

Quantos seculos não custou Ho-

mero? Que immensidade de espi-

rituaes reacções não foram preci-

sas, por exemplo, para dar Spino-

sa ?. .. A gloria de Gil Vicente

irradiou do guano de vinte gera-

ções. Assim, o genio é uma syn-

these. E' a ex ressão livre do am-

biente, que ele tem que retratar

completo, integro, no exaggero pro~

prio da sua ampliação ideativa,

com as suas virtudes e esplendo-

res, é certo, mas tambem com to-

das as suas villanias, miserias e

torpezas. Tem de ser andaciosa e

crua a sua linguagem; têm de ser

rasgados, limpidos, os seus pro-

cessos.

Por isto foi Gil Vicente rude-

mente increpado. Tambem Sha-

kespeare foi apodado de poeta-

macaco, de, histrião, de arrieiro,

de plebeu, de barbaro; tresentos

annos levou a triumphar do cou-

vencionalismo social a sua gloria.

Mas se outra coisa elles não po-

diam ser! Se não podiam proce-

der dioutra forma! Sim, porque

dada a inquinada marcha da sua

gestação, desde que a faísca divi-

na resalta da putrida fermentação

da vida, natural é que no fulgido

arranque da sua projecção para o

espaço, por entre a umbella de

claridades fecundas que esses se-

res de eleição sobre nós despar-

zcm, esparrinha de acaso um pou-

co de lama.

Abel 730101110.

¡Tiu conferencia de Abel

Ilolvlhn sobre o llu-mn-P-Ic-
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no llnmlro dv l). Marin, no

dia 1'¡ flu furo-win) ¡ln- 1910).

 

bem me recordo, morreu antes do

nascimento d'esto menino? pergun-

tou emñm 0 padre, para dizer al-

guma coisa.

-Na vespera do seu nascimen-

tol responder¡ a mãe. Olhe, padre,

folic-mo d*outra coisa. Nunca se

deve andar por cima de ilóres séc-

cas, para nos livrarmos dc pisar

memorias. . . ' '

O cura, que estava á espera

datma phrase, que lhe pareccsse

propria a ficar sem réplica, ergueu-

so e procurou o chapéo, com os ares

molestos do quem recolhe o es-

pirito.

_Todos temos a nossa cruz!

disse, ao retirar-se. Peço ao Divino,

que lho ahrande as suas magnas, e

lhejresolva tudo para bem!

_Deus ha~de ouvir-me, padre.

Cgrreio go Vouga

AS POMBAS

 

Carinhosa a Providencia

P'ra animar o paraiso

Creou a pomba, a ¡nnocencia

,Alado e meigo sorriso.

Quer de neve a plumagem,

Quer de mimoso matiz,

A pomba e' sempre a imagem

De pensamentos gentis.

Duma vivesa infinita

Seus olhos ternos, galantes

Adornam-lhe a cabecita

De dois rubis deslumbrantes.

Quando vôa magestosa

Em longas curvas no ar,

A gente fica saudosa

P'ra o céo azul a olhar. ..

E quantas veZes ligeiras

As pombas na amplidão

Trazem as cartas fagueiras

Mensagens do coração!

As pombas dizem ternura,

Meiguice, affecto, bonança,

A timidez, a candura

Fiel amor, alliança.

No-throno cheio de luz

A pomba se divinisa,

Com Deus Pae e bom Jesus

A Trindade symbolisa.

Que santidade resume

A pombinha encantos meus,

Celeste graça, perfume,

Innocencia, Amor e Deus.

@Ermida de Sequeira.
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Fallecimentos - Falleá

ceu no dia 23, em Angeja, o

sr. padre Antonio Augusto de

Oliveira Santos, que actual-

mente estava a. parochiar a fre-

guezia de Frossos.

O sr. padre Santos, que cou-

tava aqui numerosos amigos,

era muito estimado pelas suas

excellentes qualidades de espi-

rito c de ea actor. _

A toda a familia enlnctada,

sentidos pesames.

-Falleeeu em Aveiro, no

dia 22, o sr. João Maria Ri-

beiro, o ((Balacó», antigo ser-

ralheiro c negociante, com es-

tabelecimento na Rua Direita.

Sentidos pesamcs z't familia

enluctada.

Pela imprensa-Entrou

no 6.° anno a Revista do Bem,

.publicação muito util, pela sua

feição essencialmente educativa

W. o humanitaria.

'Cordeaes parabens.

_ -Cumprintcntnmos tambem

o Democrata, orgão do partido

republicano em Aveiro, que en-

trou no 3.“ anuo da sua publi-

ção.

 

E” por um inocente que o imploro.

A criada, que fôra allumiar ao

cura, principiou a trancar as por-

tas. como era costumo depois da

retirada d'esta visita de cada noite.

A morgadn conservouvse immovol,

fixando a vista vagamente num e

noutro objecto. A noite ia agreste:

o vento açoutava as vidraçasfe ge-

mia por entre a rama das arvores

da quinta. A morgada tirou os pés

do dentro do cesto em que uma

botija de agua quente lh'os aquecia.

pegou num castiçal, e dirigindose

ao quarto de seu _íilho entrcabrín

brandamentc a porta.

O pequeno estava acordado, e

olhou para a mãe sorrindo. Era uma

physionomia angelica em que rc-

luzia o genio, e que deixava adivi-

nhar que alguma suprema idéa,

 

In querito, á Instru-

cção-O sr. conselheiro Ro-

drigo Pequito, na. sua. qualidade

de presidente da. commissão

parlamentar de 'inqueritp ao

ensino, enviou á imprensa. a se-

guinte nota:

1.° O praso para a devolução do

questionario da lnstrucção Primana, lar-

gamente distribuido no paiz, foi preroga-

do até St de março;

2.° A commissão parlamentar espe-

ra que todos attendam, apenas, aos que-

sitos a que a sua experiencia os habilita

aresponder com toda a facilidade. De

ninguem se exige uma resposta a todos

os quesuos;

3.' E' de toda a conveniencia se-

rem individuaes as respostas. A uniformi-

dade d'estas, assente entre as pessoas

d'uma determinada area escolar. só em

partes geraes pode ter cabimento; em

tudo quanto fôr local e pessoal e' indis~

pensavel, para a realisação do lim prin-

cipal do inquerito, uma informação con-

scienciosa, completa e particular.

Orpheon academico

_Deve apresentar-se, no dia 5

de março, no theatro aveirense,

o orpheon aeademico de Coim-

bra.

Só o não irá ouvir quem fôr

absolutamente desprovido de

dinheiro ou de. . . bom gosto.

Lstação telegrapho-

postal -Foi mudada para a

casa pertencente á sr." I). Gra-

cinda d'Araujo Leite a estação

telegravphica diesta villa. Ficou

satisfeita., assim, uma grande

necessidade.

Caixa postal-Foi crea-

da mais uma caixa postal nesta.

villa que ficar em casa. do sr.

José Nunes de Carvalho e

Silva.

Agradecimento-_O sr.

Joño Silva, natural d'Azurva,

mas residente em Lisboa, pe-

de-nos a. publicação do se-

guinte :

Peço-lhe, sr. director. para conscntir

que, por intermedio do Correio do 'Uau-

ga, agradeça ao meu amigo e conterra-

neo sr. Luiz Marques Ribeiro as capri-

vantes provas de estima que me deu e a

valiosa e magnifica oii'erta que me fez,

por occasião do casamnto do meu pre-

sado filho, realisndo e ha pouco, como

o ultimo numero do seu iornal noticiou.

E X plo S ã0-T 'anscreve-

mos do nósso presado collega

Campeão das Províncias o se-

guinte:

«Nos trabalhos a que em Albergaria

se procede para construeção da linha do V.

do Vouga, deu-se ha dias uma terrivel

explosão. de que resultou ficarem grave-

mente feridus varios operat'ios, e entre

elles o capataz Luiz Nogueira. o traba-

lhador Jacintho Pião, que atacava o tiro\

e que ficou num estado miserando em

todo o rosto c peito, e Alfredo Rocha,

ue ia a fugir quando o tiro explodiu e

oi entalado contra a galeria pela machi-

na balastreira, que lhe fracturou as per-

nas pelos terços superiores»

 

Acaba de publica r-sc:

O_ABORTADOR
por ALFREDO GALLIS

1 VOLUME 500 REIS

Edição da «Livraria Centralo,

de Gomes de Carvalho, Rua da

Prata, ¡Go-LISBOA.

 

raio divino da sua alma, não podia

sahir do corpo opaco que o sudo-

cava, senão quebrando-se!... Ti-

nha olhos negros e magníficos, uns

languidos e aveludados olhos de

mulher; a fronte alta, a expressão

inquieta, e uma vaga melancolia no

sorriso, que raramente suavisava o

arco indexivel dos _seus labids pal-

lidos. A

Não havia ainda atuado, mas

sonhado. Desenini'ra mil vezes na

phnntasia os traços poeticor: de. uma

visão encantada, mas debaide a

imaginagão dos quinze annos ten-

tãra dar côr e vulto áquclla sombra

adorada no extase de um sonhar..

Era o vago anhelo de um coração

de creança, que já roceiava não

poder esperar da vida a felicidade

que se atravesse a pedir-lhe!

 

AsaumULmsaanaus

f

Meu amigo:

Desculpará o abuso. Venho

'massa-lo de novo e, agora, pedir-

[he até umcantito da gazeta para

publicar uns rabiscos a que cha-

níarei as minhas cartas,

Serão cartas acerca de tudo;

mas de politica dirão pouco. Não

a sei comprehender. E. quem não

sabe não diz. Mesmo repugna-me

a politica. E, por isso, só lhe to-

carei pela rama, como em políticos.

Os politicos estão discutidos.

E as politicas?. . . Eis um filão

pouco explorado, ainda.

Duas palavras a respeito da

mulher politica, da mulher portu-

gueza . '

A mulher em Portugal, com a

eduoação que, geralmente, tem,

não pode comprehender o elevado

alcancc da politica da Nação. '

Nada mais insensato, mais in-

comprehensivel, que ingerir-se nos

negocios nacionaes ella, a quem

faltam principios para bem avaliar

a sua missão no seio da mais ele-

mentar sociedade-da familia.

Posto que, actualmente, se cui-

de mais da sua educação do que

outr'ora, mesmo muito mais, d'aqui

até ella se tornar conscia dos seus

deveres, que tempo decorrerá?

Quando a mulher attingir esse

estado de perfectibilidade, perce-

berá, decerto, que não precisa dei-

xar o grêmio da familia para fazer

politica, a mais completa e perfeita.

A familia é a base de toda a socie-

dade. E a mulher, tendo na familia

o seu throno de rainha, se souber

exercer o seu poder, isto é, se sou-

ber educar os seus dihos nos prin-

cipios da moral e da justiça, fará

não só cidadãos uteis a si mes-

mos e a Patria, mas, ainda, e ao

mesmo tempo, verdadeira politica

de regeneração social.

A politica deve ser o sentimen-

to mais elevado d'um povo. Po-

rém, ser politico, é tarefa bem me-

nos ardua, a meu ver, do que a

de saber lançar 'as bases da edu-

cação do indivíduo de modo tal

que possa vir a comprehender esse

sentimento com honra e dignidade.

E é á mulher-á mãe-a quem

cabe o dever de formar a base do

caracter dôs seus filhos, do cara-

cter do cidadão.

Mas ella, que se julga offendida

nos seus direitos e que não attinge

a extraordinaria nobreza do seu

papel educativo, tão grande, quer

ser politica.

Não ama a sua missão entra-

nhadamente porque a não percebe,

porque a não pode comprehender.

A' quem não comprhende o

elevado alcance da educação, em

que se deve basear a vida d°um

povo, comprehenderá a politica

d'esse povo?

Eduque-se a mulher para que

a mulher saiba educar, que assim

ella fará politica, a mais completa

e perfeita.

Paulo Sracz'o.

_É_o;_____

Toda a correspondencia

deve ser dirigida para o dl-

rector do jornal-ll. de S.

Miguel, :lc-Porto

   

guetos cedo e partirmosl

-Sempro vamos, intima?

_A0 romper do dia !havemos

de ir na estrada. Porque não' foi

liontem já?! Não terá a vida das

cidades o condão de desvanceer na

tua alma a vaga melancolia que a

existencia da aldeia faz nascer'H.

A partida teve logar nessa uoi-

te, mas a esperança tornouse inutil.

Pedrinho pareceu cada vez mais

triste e mais calcado no lahyrintho

dos seus sonhos. Era tuna febril e

doente imaginação de creança! Dir-

sc-hiu que não era um auholo, um

desejo 'vâgm uma indefinida espe-

rança, o que lho devorara o espi-

rito ;v mas uma recordação, uma sau-

dade, uma reminiseoncia... Elle vira

já. essa mulher, que nunca encon.

trára: f'allára já com essa mulher
. D



  

Modos de vêr

 

(CONTINUAÇÃO)

Contra a sua morte protestaram

uma parte da imprensa europeia,

os proselytos das suas doutrinas

e varias associações, todas com

um caracter mais ou menos revo-

lucionarío e anarchista.

«Porém a Hespanha, essa não

protesta porque tem bem presentes

as atroc1dades e calamidades que

a alliigiram, mas sim, por meio

do seu importante jornal de Ma-

drid cA. B. Cn, além ,dioutros,

communica ás nações estrangeiras

«que Ferrer foi condem'nado não

pelas suas opiniões e pela sua

propaganda, mas sim por haver

realizado feitos que os codigos pu-

nem com as penas de morte aqui

(1) e em todos os paízes». E' por

isto, sr. director, em face de todos

estes celebres e tristes aconteci-

mentos da nação nossa vísinha,que

eu estou convencido e digo que

a condemnação de Ferrer foi jus-

ta, embora o sr. A. B. C. na sua

primeira carta atiirme que sou edu-

cado não na religião do amor e

do perdão mas na do odio. Não

sou tal, sr. director. Sou educado,

em verdade, na religião do amor

e do perdão sim, mas tambem na

da justiça. E é apenas a justiça

que me leva, bem como todos os

que pensarem como eu ou forem

imparciaes na apreciação de tal

facto, a julgar d'este modo a sua

morte. E foi ainda a justiça que

levou Maura a condemnalo, Fer-

rer, o tal educador, o pedagogo, o,

mestre dos mestres, o santo e

suave Ferrer como lhe chama o

Seculo (e nem sei como ainda o

não apodaram de divinol. ..) o

livre pensador! E, por fallar agora

em livre-pensador, deixe-me mos-

trar mais, sr. director, ao sr. A.

B. C. o prisma por que eu vejo e

penso as coisas e permitta-me que

lhe diga que não admitto nem pos-

so admittir essa tal coisa a que

por ahi fora se chama livre-pensa-

mento e que está tanto em moda.

Livres-pensadores, meu bom ami-

go, creio que sou eu e somos nós

todos, mas sómente emquanto o

nosso pensamento não puder estar

sujeito ao induxo de qualquer

coacção physica, de qualquer força

intrínseca; e, n”este caso, admitto

a liberdade de pensamento, pois

que todos nós somos livres pensa-

dores; mas não admitto essa tal

coisa de livra-pensamento quando

se diga que a nossa razão está

absolutamente livre e independente

do inlluxo da vontade e por isso

da leí moral porque esta não só

regula a vontade, mas tambem,

por meio d'ella, todas as nossas

outras faculdades e porque o pen-

semente perante a verdade não é

livre; tem de adherir forçosamente

a ella como o nosso orgão visual

aos objectos que estão ao seu al-

cance. E em que consiste, meu

bom amigo, esse tão apregoado e

decantado livre-pensamento mo-

derno? Consiste em dizer _que Deus

não existe, que J. Christo tambem.

t“) No “espanha.

_F
_-

-Ainda não pegasto no somno,

iilho da minha alma? perguntou-lho

a mãe. abraçando-se a elle entre

carícias. o

-Já, e sonhei! respondeu a

croança num tom do abatilnet?o.

Sonhei o vi-a, a ella! 'Vinha ão

bonita, hoje!

-Quenn, meu filho?

_A sombra! A sombra com

quem sonho sempre, que vem faller

comigo às noites em quanto durmo,

tão discreta o medrosa que me foge

ao despertar do somno, fazendoine

chorar o momento em que acordei!

A morgada misturou do Iagri

mas os beijos com que cobria as

faces de Pedrinho.

-Dorme, dorme, filho! Tenho

medo d'esses sonhos. Esses sonhos

fataasl Vê se socegas, para te er-

Correio do Vouga

 

não existiu ou que se existiu foi

um louco e qu'e passou por este

mundo como um outro homem

qualquer; que a religião christã e'

uma mentira, não tem razão de

existir, os dogmas e ensinamentos

humilham e escravisam a razão

humana e por isso guerra sem

treguas a ella; que o padre é uma

creatura abjecta, hedionda, inimigo

da luz e do progresso e que não

merece o minimo respeito mas sim

o desprezo dos outros homens,

consiste em destruir, deturpando

factos, toda a interferencia bene-

ñca da Egreja na historia da hu-

manidade e que ella é incompatível

com a sciencia; em roubar do povo

bom e honesto o que elle tem de

mais caro e que lhe serve tantas

vezes de lenitivo nos momentOs

amargurados da sua vida~a sua

fé e a sua crença. Consiste ñnal-

mente em dizer que as palavras:

oração, virtude e peccado etc, de-

vem ser apagadas do vocabularío

dos povos, porque... soam mal

ao ouvido e repugnam ao brio e

respeito humanos! Mas, deixemo-

nos de divagações e voltemos ao

assumpto.

Antes de continuar devo dizer-

lhe, sr. director, que,'a proposito

do caso Ferrer, não pronuncieí a

phrase a que o sr. A. B. C. allude

nas suas cartas: que para Ferrer

não eram demais mil mortes! Disse,

na verdade, que esta morte tinha

sido justa, justissima, mas 'não

pronunciei tal phrase; se o sr. A.

B. C. a cita é porque interpretou

mal as minhas palavras.

(Continua)

P. '.B.
_+__

NOTICIAS PESSOAES

Anniversarlos

 

Faz anrzos no dia 25 a sur.“

rD. Isaura de À-Iagalliães, carinho-

sa esposa do nosso querido amigo

sur. Antonio do Carmo de Afoga-

llzães.

Muitas felicitações.

- Fe; amics no dia 22 o sr.

,Francisco Romero Geraldas, irmão

do nosso amigo sr. José Romero

Geraldes, muito digno empregado

publico na capital.

Partidas e chegados

 

Acompanhado de .sua esposa,

chegou aqui no dia 19, vindo do

rRio Grande do Sul (Brazil) o

nosso conterrauro sr. ilíarzucl Mar-

ques Delgado.

_Seguiu para Cacilhas' (Lis-

boa), no dia 22. o nosso presado

amigo e couterraneo sr. José Fer-

nandes Afascarenhas Junior.

_Da capital regressou a Ave¡-

ro no dia 23 o nosso ¡Ilusire ami-

go sr. Conde d'Olgucda, nobre

governador civil do distrz'clo.

Doentes

Foi atacado tPuma congestão

cerebral, achando-se felt'gmculc li-

;Ii'e de perigo, o sr. Dr. Francisco

cduionío ;Marques de A-Ionrq. pac

exlrwrioso do nosso excellem'e ami'-

go sr. Dr. Eduardo de Moura.

Façamos votos pelo seu com-

pleto ruslabelecimcnlo.

 

a quem nunca vira: vivêra com es-

sa mulher, a quem _jamais fallara!

Mas. onde e quando?

Um tio, que tivera. frade de S.

Domingos, velho desconfiado da vida

e da soíeuuia, contam-lho uma vez

algumas passagens tristes de uma

triste historia. Eram os amores de

duas eroanças, que so haviam reco-

nhecido n'mna vida. depois de se

haverem amado n'outra. Pedrinho

Sonhuu com isto !ros noites, e lem-

brou-se as vezes da transmigração

das almas

»A l-lavorei eu já vivido? pergun-

tava elle a si proprio, nas longas

muros do insmnnia em que esse

anior vago o sem esperança, conec-

bido por uma mulher impalpavel,

vinha apoderar se d'ellc' ao chegar

do somno, para apenas lho fugir

 

D'ALÉM-MAR

Manaus, 224-910

 

(coucwsíto)

No dia 14, quando estava_ pres-

tes a sair, naufragou o «Santos

Dumont», em virtude d'um forte

temporal que se desencadeou no

rio-mar.

Felizmente, não houve desgrar

ças pessoaes.

_A morte do sr. Joaquim Na-

buco, embaixador do Brazil na

America do Norte, foi aqui muito

sentida.

Nos edificios publicos estadoaes

e federaes, consulados, associa-

ções, etc, as bandeiras estiveram

a meia haste.

_Os festejos em honra de S.

Sebastião estiveram bastante con-

corridos. Acabaram no dia 20, em

que saiu uma procissão muito ap-

paratosa.

- Vindo da capital, chegou

hontem a esta cidade o talentoso

deputado Antonio Monteiro de

Sousa, que foi. recebido com ma-

nifestações de muito regosijo.

Ao desembarque comparece-

ram, alem das auctorídades, repre-

sentantes de todas as classes so-

cíaes.

0 rodway de Manaus Harbour,

bem como os vapores surtos no

orto e muitas ruas, estavam em-

andeirados.

A' noite, houve illumínações na

Avenida E. Ribeiro que estava

bellamente ornamentada.

_Passou hontem o anniversa-

rio natalicío do nosso amigo sr.

Jeronymo Ribeiro das Neves, di-

gnissimo empregado da «Panifica-

ção Amazonensen. ,

Ao sr. Ribeiro das Neves, que

é um excellente rapaz, muito esti-

mado por todos que tem o prazer

de o conhecer, envio muitos para-

bens c fazendo votos pela sua feli-

cidade.

-Esperam-se com muito en-

thusíasmo os proximos dias de

Carnaval.

_Para conhecimento dos lei-

tores do Correio do Vouga, trans-

crevo a seguinte disposição a res-

peito dos serviços do correio:

«Nas caixas dos 'assrgnantes

nenhuma outra correspondencia

rzi lançada, alem da que vier diri-

gida a respectiva lirma commer-

cial ou a cada socio individual-

mentev.

_Ao dar meia noite.Í em 31_

de dezembro, atiraram-se, em di-

versas partes da cidade, muitos

foguetes, a annunciar a entrada

do nov'o anno.

Neste momento, muita gente

deveria ter-se rccordado do terrí-

vel incendio que, ha precisamente

um anno, havia devoradocomple-

tamente os importantes «Arma-

zens An'dressenn e cuja origem

ainda não se descobriu.

O deposito, que esta recons-

truído, deve ser inaugurado bre-

vemente.

Annibal C. F. Taipa.

A VB C qusti-ado

1'0 l!

ANGELO' VIDAL

'A' venda em todas as livrarias.

ao acordar. A símílhança do uma

figura, como que ha muito tempo

esquecida, appareeia-lhe então de

uma forma distineta; mas, como

por encanto, a visão apagavase-

lhe. entre os dedos, no momento de

(piorar tocar-lho.

E era uma ereatura bella, que.

parecia não ser da terra! Dir seia

quo a sua pelle resguardavaa chant-

ma seduetora e eSplendidJ do sol

quando rstá nascendo: tl'entre os

seus oahellos. saiam raios luminosos,

e os seus olhos, quo deviant- ser o

espelho da sua alma, pareciam doi-

rar o innnrlo nhnn relampago.

Anjo, anjo ou sombra! excla-

mava Pedrinho, despertando etn ex-

tase. Porque me fogos?

Uma vez, a senhora morgada

levou Pedrinho ao theatro. E, uma

   

íDARA SERMOS UTEIS

. Sr. Redactor:

Pedem-nos a publicação da se-

gumte carta:

Tenho vísto e com prazer, a insis-

tencia com que alguns conterraneos meus

tem tratado no Correio do "Conga a ues-

tão do projectado cemíterío em S. oão

de Loure.

Não tencionava eu referir-me a este

assumpto, mas não devo ñcar silencioso

perante a indiñerenpa dos povos de Pi-

nheiro e Leure em ace d'um importante

melhoramento. .

Não sei como os de Pinheiro expli-

cam o seu procedimento; mas os de

Loure allegam que a Junta de S. João

não os attendeu, quando lhe sollicitaram

o seu auxilio para a construcção d'uma

capella.

Ora, com o intuito de esclarecer a

verdade, e não de irritar a questão, va-

mos recordar alguns factos.

Já se esqueceriam os habitantes de

Loure de que, ha annos, se oppuzeram á

opinião dos engenheiros, encarregados

de demarcar o terreno para a estrada,

que queriam que fosse deitada abaixo

parte da capella, reconstruiudo-se, por-

tanto?

E, quando pensaram em pedir á

Junta d'esse tempo (e não á actual) para

tratar da coustrucção da Capella, não se

lembram já de que alguem disse que o

auxilio da Junta se dispensava, pOIS, só

pela)sua parte, subscrevería com 2005000

reis.

Não se lembram? Ora façam um es-l

forço de memoria e hão-de concordar

em que não ha motivo para hostilisarem

a interativa da actual Junta que não tem

culpa do que fez uma das suas anteces-

SOrHS.

Não sou eu contrario á pretensão

dos habitantes de Loure: pelo contrario,

entendo que a Junta de S. João deve

auxilia-los na construcção d'uma capella

nova.

Mas creio que a necessidade -do ce-

miterio e' mals urgente. A elle, portanto.

E, depois, a capella.

Corn boavontade tudo se faz.

O que é preciso é acabar, d'uma vez

para sempre, com aggravos e resenti-

mentos.

Sigamos o velho lemma de_ «um

por todos, e todos por um».

Lisboa, 24

De v. etc.

J. R.

     

uu *Missas BUHHESPUNDENlES

Lisbon, 83

 

A' hora em que escrevo, 4 da tarde,

fui surprehendído pela dolorosa notícia

de ter fallecid'o o meu prestimoso amigo

sr. Joaquim Francisco da Silva Cabeci-

nho, natural de 5. João de Loure, mas

residente ha muitos annos em Cintra,

onde tinha uma importante padaria.

Desta cidade tencionarn ir assistir ao

funeral do saudoso extincto muitos dos

seus amigos que fôram avisados pelo sr.

Ferreira Garro.

Acompanho na sua justificada dôr

toda a familia enlutada.

&Hehe-ias.

Azurvn, :l

O inverno por aqui tem sido rigoro-

sissimO, como, aiinal, em toda a parte.

Ha mais de oito dias que chove sem ces-

ar. Causa isto graves transtornos aos

pobres jornaleiros que só à custa de mui-

to trabalho podem sustentar a familia.

Calcule-sc, por isto, a miseria que irá

em muitos lares: a enorme dor de mui-

tos paes, vendo-se rodeados de tilhos,

sem terem um bocado de pao para lhes

matar a fome!

Continuando a chuva, devemos ter

uma cheia como a de dezembro ultimo.

 

sensação que se não repete na vida,

o extase supremo de quem passa

pela primeira vez _a noite n"uui thea-

tro! l'Ira um conto do Oriene a pe-

ça n'ossa noite, e- a phantasia do

não sei quo dramaturgo arruinára-

se em mil prodigalidades de imagi-

nação. Pedrinho sentia-se outro, e a

sua alma passava por aquella pha-

se amena o rrrata, que os francezes

chamam rêvm'ie, e que não é mais.

do que sonhar acordado!

Uma atriz sobre tudo, prendia-

lhe a vista. Era incumbido de um

papel de fada, e parecia querer

“alargar até elle o seu condão.

--Quem é, perguntou elle a al-

guem, esta deliciosa oreatura?! Vae

"ella, a prestigiosa fada. empallide-

cer ao acabar da noite, e expirar

aos primeiros elarões do sol?
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Pouco falta já para a agua cobrir a es-

trada junto da ponte.

-Deu á luz uma creança do sexo

feminino a sr.- Augusta Nunes. O, bapti-

sado deve realísar-se no dia 2 , sendo

padrinhos o sr. João Rodri ues ias e a

menina Maria Silva, gentil 'lha do nosso

amigo e importante proprietario sr. Luiz

Silva.

_Está gravemente doente o nosso

amigo sr. José Migueis Junior. Fazemos

votos pelas suas melhoras.-C.

Ouea, :o

A noite de 18 para 19 do corrente

foi. nesta freguezia, terrivelmente tem-

pestuosa. Por vezes, a violencia do vento

dava a impressão de verdadeiros tufões,

o que poz em sobresalto toda a povoa-

ção, levantando-se muitas pessoas, e en-

tre ellas quem escreve estas linhas. Foi

um dos mais violentos temporaes a que

temos assistido. Causou muitos prejuízos

_Apesar de o dia 'das eleições ainda

vir longeula por aqui se anda numa roda

Viva. a pe ir votos.

Começam cedo l

A lucta, ao que parece, vae scr re-

nhida. Seria isto para. stimar, mas era

preciso que houvesse, ;or parte dos bel-

ligerantes, honestidade e lealdade, pondo-

se completamente de parte antigos pro-

ce550s.

Mas tal não acontece, pelo que já se

vae vendo: não se espera que o eleitor

se determine, tome uma resolução; im-

põe-se-lhe.

Nós... seremos mero espectador-

-Queremos conservar a independencia

bastante, para applaudír ou censurar, con-

forme fôr de justiça.

Não fecharei esta noticia, sem dizer

que a opinião predominante é de que

cantará victoria o grupo apoiado pelo sr.

Conde d'Agueda, illustre governador ci-

vil do districto.

_Já aqui fixou residencia o nosso

dilecto amigo sr. Padre Antonio Alves

que durante algum tempo viveu em Por-

tomar de Mira.

Os seus amigos, que já sentiam a sua

ausencia, estão agora satisfeitos, por po-

derem gosar a sua amavel companhia.-

C.

__ -n____

Alquerublm, 39

Fez-se hontem a mudança da estação

telegrapho-postal, da antiga villa d'Eixo, _

para melhor casa e mais central do que

aquella onde estava installada, que era

fraca e humida, parecendo mais uma cn-

xovía do que edificio para ser habitado,

pelo que felicítamos a sr! Cacilda Dias,

dignissima encarregada da eStação.

-Realisou-se honte m o impor-

tante mercado dos 21 na Olíveirínha, on-

de se fizeram muitas transacções em gado

vacum. cavallar e suíno, e em genero¡

agrícolas e cereaes.

-Os trabalhos agrícolas acham-se mui-

to atrasados, por causa do rigoroso in-

verno, que não nos deixa. Deus se amer-

cie de nós. mandado o bom tempo.- C.

 

Pelas livrarias

 

A conceituada Livraria Cen-

tral, de Lisboa, R. da Prata', 1 60,

acaba de offereeer-nos dois li-

vros: O Abortador, de Alfredo

Galís, e Rosario de Luz, de Ma-

rio Monteiro.

Por absoluta falta de espa-

ço, não podermos hoje dizer das

nossas impressões sobre aquel-

les trabalhos, que já, folheámos,

e havemos de lôr com o cuida.-

(10 e interesse que nos desperta.

0 nome dos seus auetores.

Wu;
Versos de BERNARDO PASSOS

  

Edição da Livraria .Central,

de Gomes de Carvalho-158,'

Rua, da Prata, 16|), LISBOA.

 

_El Margarida, menino: uma

rapariga perdida, que deixou pae

e mãe pelo theatro!

_Que gentil talento!

E Pedrinho, ao sair do theatro,

já tinha n'alma um desejo: vier Mar-

-garida outra vez! A sua vida pare-

oeu acordar ao sou primeiro des-

gosto, quando na noite seguinte en-

controu fechadas as portas do thea-

tro.

(Continim)

Julio Corar ;l Inc/zada.
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Bihllutheca Humoristica

A RIR.: mn...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (V. LHACO)

PUBLICAÇÃO oUINZENAL

 

5!] rs.--32 paginas-50 rs.
*á

A RIR... A RIR... não é o

titulo d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR.. A RIR... é o titu-

lo do 1.“ volume da «Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que sera'

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas. de numeração seguida, cons-

tituindo ao ñm de IO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos; de c.itíca aos _egog-

geros, aos ridiculos, aos premizos

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-sehão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhac-

castigara' todos os t3rpos que re-

presentam a tyranma, a explora:

ção, emñm. a reacção em todas

as suas manifestações; a estas-

cA Moral» e a «Litteratura›; de,

pois as «Dejecções Theatrees»,

etc., etc.

A RIR... A RIR...,como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica',

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. . . A RIR...

dadeiro desopilante.

e' um ver-

Á venda em todas as livrarias

LIVRARIA CENTRAL

numas ur cnii'iliiuu, Editor

158, Rua da Pra-ta, ISO-LISBOA

LIA-1.75M

SCIENCIA E RELIGIÃO

?induz-ida (la 3." edição

francoza por

HELIODDRO SALGADO

Esta obra é um ensaio dc vulga-

rísaçâo. em fôrma clara e attrahente,

dos dados positivos fornecidos pela

sciencia moderna. sobre a genése e

cohesão das religiões especialmente

da chistã. projectando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intelligonto, soja qual fôr a. sua

opinião e a sua crcança, poderá. licar

Indiffercnte.

1 volume com 156' gravzwas

Preço 500 réis

  

Correio do Vouga .

LIVRARIA l
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SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:

MANUS RIPTO GHIMMITIBIMELEMENTIH

DAS

  

LINGUA PORTUGUEle
(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente o rg a n i sa d o,

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de dlstlnctos escrl-

ptores e de grande numero de pro-

fessores.

Broch. 120 Enc. 200 reis

 

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.“ e 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

Á VENDA EM TooAs As LlVRARlAS

Deposito de Material Escolar

Modelos aperfeiçoados de: Cartei-

ras, Caixas metricas, Contadores etc.

Espheras terrestres e armíllares.

Museu escolar e Mappas Geo-

graphicos.

Preços muitos reduzidos

 

Para festas das craanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

PARA

USO DOS ALUMNOS

D*INSTRUCÇÃO PRIMARIA

Nlaborncln segundo o¡ nctnaes programmu

lllBliNll UE SllllZA

a. EDIçAo MELHORADA

Este compendio facilita o ensino,

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teen] nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartonado 150 réis

 

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. IIIIOCIIIDO 60 REIS.

  

l TABOADA e noções de

Arithmetica e Systema me-

trico, em harmonia. com o

programma, para. as 1.“ 2.' e

3.'l classes de Instruccão Pri-

maria, por A M. F.

5.“ edição. lilo reis

_ Manuscriptn das Escolas Primarias

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

SllC. J. Pereira da Silva

Ali-Largo dos Loyos-áã .

PORTO

_ O Manuecrpto das Escolas Prma-

rias-comem exercicios graduados e va-

rmdissimos de letras de penna. illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecundi ade c o

CSplrllO do auctor.

De todos os paleOgraphos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, \Iriado e aurahente. Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por
ser devido á penna d'um amigo e conhe-

crdo de quem se pode dizer, como al-
guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-
gas, _alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos :i
familia no dia seguinte.

_ Depois, o_ preço é tão modico, 120
reis, apenas, se compararmos ao volume
da obra e no seu merito intrínseco, que

suscna o desejo de o adquirir mesmo a
quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da Vitalidade de 17 d'outubro, 1908).

E.“
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VIEIRA .DA COSTA

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora. de Gomes de Ccn'm-

lho--- Buu du Prata, 158 e !GU-Lisbon.
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ABC

ILI.USTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas'as livrarias.

2.' edição- Brochado (SO-Cart. 100

Convenudo de que «a facili-

dade da leitura está para a creanca

na razão directa da retenção ria

memoria do nome das letras›, pro~

curou o aucxor, n'este modestis~

simo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietacs d'este me~

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collccção de

i2 quadros collados em cartão,

2.3300 reis.

E“

LÉON TOLSTOI

 

A Clero. A destruição do infer-
no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garçâo. l vol. 200.

_ 0 que é a religião? Tradu-
cçao de Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a bocca. Origem do
mal. Traducção de Affonso Gayo.
l vol. 100.

Razão, [é, oração. Tres car-
tas traduzidas por Marianna Carva-

lhaes. l vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducçáo de M.,
com uma noticia do França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades. Poemcte of-

ferecido ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

_0 Seo:qu e o Clero, por

Joao Bonança 2.“ edição. l vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nor-dan. Traducção de Alfonso

Gayo. 1 vol., 100

 

PORTO

TYP. DE A. F. VASCONCELLOS, SUC.
51, Rua de Sá Noronha, 59

Esta officina encontraose em condições de executar

todos os trabalhos typographícos

MA PPA S. OBAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO,
THESES. FACTURAS, ROTULOS DE PHARMACIA, JORNAES. ETC.

Ofiicina de encadernação 9%

  

QORREIO DO ZOUGA

 

(EIXO)

 

Semanario independente, noticiosa, pedagogica e litterario

 

Redacção e Administração:

ASSIGNATURA
(Pagamento adiantado)
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Africa -anno . . . . .

   

E
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a'.
R. de S. Miguel, 36--PORTO É

;s

PUBLICAÇÕES

Annuncios, por cada linha. . 10 reis

Communicados,cadalinha. . 20 n

15200 T

60 Para os srs. assugnantes 25 p. c. de

° abatimento.

15500 "'

2,5200 Annunciam-se, gratuitamente, todas as
razil-anno-(moeda forte) .

publicações que nos forem enviadas.

Carimbos de borracha

   


